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Resumo:

INTRODUÇÃO: O presente trabalho propõe-se a descrever as atividades práticas da disciplina Saúde e Sociedade III, desenvolvidas durante o segundo semestre de 2009, no Conjunto Denisson  Menezes no Bairro Cidade Universitária. Neste estudo correlaciona-se o conteúdo visto na disciplina Saúde e Sociedade III, que é composta de dois módulos – Saúde Coletiva e Educação e Comunicação em Saúde.  O Brasil vem experimentando nos últimos vinte anos uma rápida transição demográfica, epidemiológica e nutricional, em conseqüência de fatores tais como: baixa fecundidade e reduzida mortalidade infantil, elevação da expectativa de vida, etc.. Estas transformações trazem importantes conseqüências para a educação profissional em saúde. Da etapa caracterizada pelas doenças transmissíveis, vinculadas à pobreza, má nutrição, falta de higiene e saneamento básico, acumulamos as doenças crônico-degenerativas e as patologias socioambientais, onde se destacam a degradação do ambiente, das condições de trabalho e das relações sociais através das drogas, violência e acidentes. A complexidade deste quadro, onde a violência convive com o recrudescimento de doenças transmissíveis, com índices ainda altos de mortalidade infantil e com o aumento da expectativa de vida, é o desafio da formação profissional e das políticas intersetoriais.(MOTA, 2010). A Estratégia Saúde da Família representa uma concepção de atenção à saúde focada na família e na comunidade, com práticas que apontam para o estabelecimento de novas relações entre os profissionais de saúde envolvidos, os indivíduos, suas famílias e suas comunidades. Com isso, criam-se condições que conduzem à construção de um novo modelo de atenção à saúde mais justo, equânime, democrático, participativo e solidário capaz de dá conta desta realidade sanitária. (COSTA NETO,2000). Observa-se que há dentro da Faculdade de Medicina da UFAL uma preocupação com a formação médica baseada nas necessidades de saúde da população, por isso proporciona desde o primeiro período do curso vivencias e práticas com os alunos junto às comunidades e serviços na rede de atenção básica e a Estratégia Saúde da Família. O módulo de educação em saúde tem como seu foco a promoção a saúde através de práticas educativas. No processo de promoção a saúde há uma necessidade constante de desenvolvimento de estratégias educativas horizontais que aproxime os profissionais de saúde e a comunidade. Sendo assim é preciso que a prática educativa esteja alicerçada na realidade dos grupos para que desta forma as pessoas envolvidas possam estar fazendo reflexões acerca da saúde individual e coletiva dentro do seu contexto social. 

OBJETIVOS: Aproximar e inserir os estudantes de graduação precocemente no Sistema Único de Saúde na atenção primária e na comunidade; executar ações de promoção e proteção à saúde através de estratégias educativas; discutir princípios e estratégias do processo de educação e comunicação com a comunidade partindo de pressupostos dialógicos; desenvolver e aplicar práticas educativas com a comunidade como estratégia de promoção da saúde e empoderamento da população.
Metodologia: No mês de setembro de 2009, foram realizadas quatro atividades educativas pelos acadêmicos de medicina do 3º período da Universidade Federal de Alagoas, no Módulo de Educação e Comunicação na Prática Médica, uma na Unidade Básica, uma no Centro de Referência de Assistência Social e duas na Escola Municipal, todos localizados no Conjunto Denisson Menezes, Maceió-AL. As atividades foram direcionadas aos seguintes grupos alvos: crianças na faixa etária de seis anos, adolescentes, gestantes, hipertensos e diabéticos. Os temas abordados foram: saúde bucal, gravidez na adolescência, pré-natal, aleitamento, hipertensão e diabetes. Como estratégias pedagógicas foram utilizadas: paródias, teatro de fantoches, vídeos educativos, gincanas, jogos dinâmicos de perguntas e respostas, materiais didáticos incluindo próteses, panfletos e cartazes. Ao término das práticas houve distribuição de brindes para os participantes.

RESULTADOS E CONCLUSÃO: Dentre a atividades educativas, destacaram-se as realizadas para o grupo de hipertensos e diabéticos.  A Hipertensão Arterial e o Diabetes Mellitus são Doenças Crônicas Não-Transmissíveis (DCNT). Hoje, as DCNT são as maiores causas de morbi-mortalidade no Brasil e no mundo, e dentre elas, as Doenças Cardiovasculares são as que mais acometem e matam.  Segundo o Modelo do Campo da Saúde, que é o melhor para ser aplicado às DCNT, a Biologia Humana, o Estilo de Vida, o Ambiente e a Organização dos Sistemas de Saúde determinam a ocorrência e ou prognóstico deste grupo de doenças, quando estes fatores são somados, multiplicados, sinérgicos ou interagem entre si. Sendo assim, o investimento e a atenção de qualidade dos Sistemas de Saúde tornam-se necessários, principalmente para com indivíduos com mais de 50 anos que possuem antecedentes familiares das doenças mencionadas, estilo de vida sedentário, dieta desequilibrada e níveis de estresse altos, a fim de tentar reduzir a prevalência dessas enfermidades na população como um todo. A atividade educativa teve início com uma apresentação de cordel sobre hipertensão e diabetes, por dois estudantes caracterizados de palhaço. O cordel foi escolhido porque o grupo de hipertensos e diabéticos é composto por adultos e idosos que, em sua maioria, tem alguma afinidade com a cultura popular nordestina, onde o cordel tem destaque. Isto foi comprovado porque os pacientes participaram e entraram no ritmo do cordel. Foram passados dois vídeos educativos. O primeiro, sobre hipertensão, explicava de maneira simples e clara, o que era a doença e seus prováveis fatores de risco. O segundo falava sobre diabetes, fatores de risco e complicações da doença. Entre um vídeo e outro, foi realizada uma dinâmica de alongamento, onde foi mostrado aos pacientes que simples atividades do dia-a-dia, como lavar os pratos e varrer a casa, podem ser transformadas em atividade física sem muito esforço. A atividade educativa terminou com um grande café da manhã. Esta foi uma prática muito produtiva, onde se pode realizar intervenções para a melhoria da qualidade de vida dos participantes, num esforço permanente de toda a turma em articular teoria e prática, ação e reflexão de forma dialógica. Outro tema trabalhado com adolescentes da comunidade foi a Gravidez na adolescência. Dos diversos pontos abordados sobre esta temática os principais retratavam as alterações do corpo durante a puberdade, o conceito de sexualidade, o surgimento de dúvidas sobre o ato sexual, mitos sobre a gravidez na adolescência, as conseqüências de uma gravidez indesejada e o grau de responsabilidade na geração de um novo ser. Por se tratar de um tema delicado para alguns jovens e ainda considerado como um tabu, os alunos optaram por planejar uma atividade inicial de caráter participativo, na qual os pré-adolescentes pudessem expor seus conhecimentos sobre o tema sexualidade. Esta estratégia foi adota como forma de permitir uma maior aproximação entre os acadêmicos e os adolescentes da Escola Denisson Menezes. Para essa circunstância, as Brincadeiras “ Meu corpo está mudando”  e “O que é sexualidade?” foram consideradas mais adequadas para atingir o objetivo inicial. Meu corpo está mudando!!Objetivo: Brincadeira com a finalidade de mostrar as alterações do corpo durante a puberdade; Materiais: 2 folhas de papel 40 KG e lápis de cor; Dinâmica: dividir a turma de pré-adolescentes em 2 grupos e escolher dois meninos e duas meninas de cada grupo. Uma menina e um menino servirá de molde no papel 40Kg para que o colega do mesmo sexo desenhe o contorno do corpo. Após os desenhos feitos, os organizadores do jogo explicam quais são as alterações físicas que ocorrem no corpo da menina e do menino com base nos desenhos feitos pelos adolescentes. O conjunto de atividades educativas desenvolvidas partiu do pressuposto que os grupos para os quais as atividades foram dirigidas são formados por sujeitos autônomos que tem uma história de vida singular. As atividades obtiveram a adesão da comunidade e contaram com a participação de em média de 50 alunos da Escola, 15 gestantes e 35 hipertensos e/ou diabéticos residentes no Conjunto. Os recursos que foram adotados proporcionaram a esses públicos-alvo uma melhor compreensão dos conteúdos propostos, visto que enfatizaram a prevenção de doenças e a promoção da saúde de uma forma dinâmica utilizando uma linguagem acessível, permitindo a participação ativa de todos, que contribuíram com suas histórias de vida e como lidam com processos de adoecimento. O grupo de gestantes foi um dos mais participativos, onde foi observado grande troca de conhecimento entre as mesmas. Ações educativas foram cuidadosamente preparadas com o intuito de transmitir, de forma dinâmica e participativa, os principais aspectos que giram em torno dos temas explicitados anteriormente como tabagismo, diabetes, dentre outros, sempre dando enfoque ao aprendizado dos participantes Foi observado que as estratégias pedagógicas são eficazes na construção do conhecimento proposto, auxiliando não só no processo de reflexão dos conteúdos apresentados, mas também na criação de um juízo critico a respeito da saúde do individuo e da coletividade.
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